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ic Líder - PTB

Sala das cf

L IDO HO-J-E.---------
"s cRmusõEs DE: 14 DEZ 1995
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Denomina de RAIMUNDO PAD1LHA,a Pas

sagem Dois (CODLOG 64.240-1) e Pas

_sagem TrJs (CODLOG 34.468-0) loca

lizados no setor 173 - Quadra 185

Jd. Celia - Pedreira - AR/SA.

A Cãmara Muni~ de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de RAIMUNDO CADILHA, os logradouros pálicos,

conhecidos como Passagem Dois (CODLOG 64.240-1) e TrJs (COD-

';,e,	 ',100 34.468-0) - localizados no setor 173 - Quádra1185 - sen-

do o seu ponto inicial na Rua dos Pargos (CODLOG 15.510-1) -

Jd. Celia - Pedreira - AR/SA.

Art. 22 - As despesas com a execução desta , lei correrão por cohta -das
-

dotaçoes orçamen-Criás- pr j)prias, suplementádas se'necessa-r-ió.

-
Art. 3 2 - Esta lei entrara em vigor na data de sua publicaçao, revoga-

das as disPosiçães em contrario.

-DT. 10-
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JUSTIFICATIVA

continua
S-023 - I -/i,C)

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 19.09.

1988 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1989

página n2 61.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

PADILHA, Raimundo Delmiriano

Político brasileiro (Fortaleza CE, 8-IV-1899 - Rio de

Janeiro, 19-IX-1988), foi o último governador do estado do Rio de

Janeiro, antes da fusão com o estado da Guanabara.Formado em eco-

nomia, freqüentou, também, a Escola Politécnica e a Faculdade de

Direito, no Rio de Janeiro, sem concluir os cursos. Membro do

Clube Três de Outubro, que congregava os partidários da manuten-

çao e do aprofundamento das reformas da Revolução de 30,integrou-

se, em 1932, na seção carioca da Sociedade de Estudos Políticos,

criada por Plínio Salgado com o objetivo de/diar literatura



W'er",)1 rb~a

fascista. Em 1933 participou da fundaç ao da Ação Integralista

Brasileira de Niterói, tornando-se membro do conselho nacional da

entidade em 1934 e do Conselho Supremo em 1936, vindo a ocupar,

também, a chefia do partido no Rio de Janeiro. Com o advento do

Estado Novo, passou a conspirar contra o governo, sendo preso e

condenado a três meses de prisão, em 1938. Com o exílio de Plínio

Salgado, tornou-se chefe do movimento integralista. Em 1942, foi

acusado de realizar ações para favorecer o Eixo, mas, apesar de

ficar estabelecido que ele se encontrara com agentes secretos

alemães, acabou inocentado no processo. Funcionário concursado do

Banco do Brasil, fundou, junto com Luís Migliora, o Sindicato dos

Bancários e articulou e registrou o Partido de Representação Po -

pular. Suplente de deputado federal pelo Rio de Janeiro, tomou

posse em 1952 e uniu-se ao Clube da Lanterna, grupo de oposição a

Getúlio Vargas. Em 1954 disputou a reeleição, pela UDN, partici-

pando, na Câmara, das manobras que visavam impedir a posse do

presidente Juscelino Kubitschek, a quem acusava de entregar altos

postos no governo a comunistas. Novamente eleito em 1958,presidiu

a Comissão de Relações Exteriores da Câmara e, no mandato seguin-

te, combateu o reatamento de relações diplomáticas entre o Brasil

e a URSS, ocorrido em 1962.Defensor ardoroso do movimento militar

de 1964, foi líder da maioria na Câmara durante o governo Castelo

Branco,filiando-se à Arena em 1965. Mais uma vez eleito deputado,

integrou a comissão que preparou a constituição outorgada de 1967

e, em 1970, foi eleito indiretamente governador do estado do Rio

de Janeiro.	 5 2 3
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0111 E GA , [)nmi ti go Mises: . Toureiro
espanhol (Borox, 25-1I-1906 — Madrid.
8-V-1988), eletrizou as platéias com seu
modo elegante de trabalhar com a Ca -
pa e sua incrível habilidade para "ler'!
cada touro. De 1931 (quando enfrentou
93 touros em sua primeira temporada)
até seu afastamento das arenas em 1954,
Ortega foi um dos matadores mais ad•
mirados da Espanha e influenciou os
toureiros que vieram depois dele. Fillto
de operários, começou a carreira eia
1928, fazendo sua estréia orofissional
em Madrid, em 1930. No ano seguinte
recebeu a espada do grande toureiro
Francisco Vaga, numa cerimónia em
Barcelona que marcou o início de sua
carreira de excepcional matador. Publi.
cott El Arte del turco (1960).	 • _

,
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esses últimos, aliás, Orbison rt.51:Nkoss—__
uma turnê pela Inglaterra em 1963.)
Em 1977, l'resley o apontou publica-
mente como "o maior cantor do mins-
do". Um tanto esquecido nos anos 70, -
sua carreira ganhou novo realce ao ser.,
homenageado por roqueiros como Brus
ce Springsteen, e Orbison voltou aos
palcos com um novo grupo, lhe Tra•
velling Wilburys, apresentando-se no es-
tilo de sempre: urna voz rouca e suave, •
de rara sutileza no Inundo do rock. s

•
PADILIIA, Rainuutdo Delmiriann. 
Político brasileiro (Fortaleza CE, 8-1V-
1899 — Rio de Janeiro, 19-IX-1988), foi
o dirimo governador do estado do Rio
de Janeiro, antes da fusão com o estado
da Guanabara. Formado em economia, •
freqüentou, também, a Escola Politéc.
nica e a Faculdade de Direito, no Rio
de Janeiro, sem concluir os cursos.'
Membro do Clube Três de Outubro, que -
congregava os-partidários da manuten•
ção e do aprofundamento das reformas
da Revolução de 30, integrou-se, em
1932, na seção carioca da Sociedade de
Estudos Políticos, criada por Plínio Sal.'
gado com o objetivo de divulgar literao
tut a fascista. Em 1933 participou da
fundaçao da Ação Integralista Brasilei-
ra de Niterdi, tornando-se membro do
conselho nacional da entidade ern 1934
c do Conselho Supremo em 1936, vin.
do a ocupar, também, a chefia do par-
tido no Rio de Jant iro. Com o advento
do Estado Novo, passou a conspirar con-
tra o governo, sendo preso e condena-
do a três meses de prisão, em 1038. Com'
o exílio de Plínio Salgado, coroou-se .•
chefe do movimento integralista. Em
1942, foi acusado de realizar açÕes pa-,
ra favorecer o Eixo, mas, apesar de fi-
car estabelecido que ele se encontrara
com agentes secretos alemães, acabou
inocentado no processo. Uuncionárits
concursado do Banco do Brasil, furi
dou, junto com Luís Migliora, o Sindi-

enfortia elétrica da banda, Nico partiu
para uma carreira solo sem muito su-
CCM.

OLIVEIRA, Noel Rosa de. Composi-
sO .	 tor popular brasileiro (Rio de janeiro

•s	 RJ, 15-V11-1920 — id., 18-111-1988), um
.. dos grandes nomes do samba carioca.

; Nascido e criado no morro do Salguei-o,
ro, fez sua primeira música aos 13 anos
de idade. Ao contrário do que muitosso

•

 s, siaram a pensar, SCU nome não lhe foi
• dado em homenagem a Noel Rosa, pois

• quando ele nasceu o famoso cornposi-
• sor de Vila Isabel não tinha mais que

dez anos. Em 1960, compôs o samba-cri-
sedo Quilombo dos Palmares, que deu

,	 ao Salgueiro o primeiro lugar no dast'''-
. le das escolas; e em 1963 Chica da
. 

Si!-
r, que se transformou cru grande su-
cesso. Sua primeira musica gravada foi•

• 

•	 &lem de mim, levada para o disco pe-
'S, Ws dupla Zé e Zilda, em 1948. Mesmo

trabalhando como operário. funcioná-
rio publico e motorista particular. Noel

o,-	 Rosa de Oliveira nunca deixou de com-- ,
Por, produzindo sucessos como O Ne-

. •	 gumho e a senhorita e rem chegando
• 4 madrugada.
'•

.	 OLIVER, Sy (MEIVIN JAMES OU VER).
.•	 Compositor, arranjador e trom petist a

o

	

	 norte-americano (Burle Creek,
10-X11-1910 — Nova York, 27-V-1988),

• -. criou arranjos dinâmicos e de grande
força. Oliver juntou-se à otquestra de
Jimmie Lunceford em 1933 e seus arran-
jos em muito ajudaram a definir o vir-
tuosismo da banda. Entre suas compo-

. sições destacam-se Dream ofyou, Stomp
â off e Thin't what you do. Oli‘,er foi o
responsável pelos arranjos do trio vocal
que era uma marca registrada da bari-
da, e foi um de seus trompetistas. Em
939, passou a integrar a orquestra de
atnmy Dorsey como arranjador, can-

tor e compositor. No final dos anos 40
fundou seu próprio grupo e continuou

, trabalhando até se aposentar em 1984,
' •	 além de atuar durante dez anos como

diretor musical da Decca Records.

ORBISON, Roy. Cantor norte-ameri-
cano (Vernon, Texas, 23-IV-1936 —
Nashville, Tenn., 6-X11-1988), um dos
maiores nomes da revolução musical
que foi a mescla de rock roll e música
country. Tendo começado a carreira em
1956, quando se uniu ao famoso grupo
Sun Records, seu primeiro grande su-
cesso veio em 1959, com Only lhe lonely.
Alcançou o auge da fama entre 1960 e
1964, com hits do porte de Running sca-
red, Pretty Wornan, Crying e Blue Ga-
you. De temperamento discreto, nunca
inclinado à grande promoção pessoal,
deixou-se eclipsar por nomes mais ba-
rulhentos, como Little Richard, Elvis
Presley e, até mesmo, os Beatles. (Com

1 	  Obáudiidi.

a-ettass-ty-ftasseá+issa-o-:	  ecuióti e regia-'
trou o Partido de Representação Poptis
lar. Suplente de deputado federal pelo •
Rio de Janeiro, tornou posse em 1952.
uniu-se ao Clube da Lanterna, grupo de ' .

- oposição a Caolho Vargas, Em 1954 diss.
putou a reeleição. pela UDN, partici:
pando, na COmara, das:manobràs que
visavam impedir a Posse do presidepte
Juscelino Kubitschek,.a quem acusava

• de entregar altOS postos no governo t én-
; munistass 1\16volt-tente ' 'eleito lens . 195P, _

presidiu a - Comissão deRelac6es Exte-
,.dores da Cai-nava e, no rnandato sesosin; -

te, combateu' o reatamento de relaçõe.s s
diplomáticas entre o Brasil -e a URSS,.
ocorrido cá) 1962. Defensor asclor(:sao do'

• movimento militar sie 1964, foi líder da
maioria na Câmara durante o go verno .
Castelo Branco, filiandõ-se à Arena em
.1965. Mais uma Veieleito,deputa,ds • n-
teg-rott a cornissão qtie preparou a cons- .
tituição outorgaslá de 1967 e, em 1970,
foi eleito indiretamente governador do
estado do Rio de Janeiro. ,

•PATESKO,' Rodol fo (RODO, it. o ÁR;
Tuim). Atleta btatileiro 0909 Rio
de Janeiro, IS-XII-1988Y foi um dos jos-'s..'
gadores de futebol risaiS im-portoores de

• sua época. Jogou como ponta-esquerda • •
do Botafogo e do Flutninense, nos anos
30 e 40 c foi ,tittilar da seleç,ãoSrassilei:
ra nas copas da Itália (1934)e da Fran-

ça (1938). Iniciou sua carreira no Pales-
tra, de Curitiba, transferindo-se, depois
para o Nacional de .Montevidéu e,,em
seguida, para o Fino ' C Luz, de, Porto
Alegre. Sua' principal 'característica era
a velocidade com que chegava à linha
de fundofundo Para, então, fazer seus cruza'
mentos.'Jogando pela 'seleçitn, fez 'sete,:
gols nos 21 jogos dos quais Participou,
de 1934 á 1942, sendo 14 deles jogos orí--
ciais. Afastado do ftitebol, Patesko'mn,r-
reis pobre e abandonado. • •	 •	 s

PATON, Alan Stessuits Escr i tor o avio'
vista político sulsafricano (Pietermaritzs'

• burg, 11-1-1903 -- Durbart, .12-1V-1988)s
chamou a atenção do mundo para 25 •

• injustiças raciais cometidas pelo regime .
racista da Africa do Sul, com 'seu livro
Cry the 1.3dowd cowury	 Forma-.
do em física ,e em pedagogia pela Uni-o,
vensidade de Nntal. Patim t5professor , . •
durante muitos anos. Como diretor do

• reformatório Diepkioisf, que brigava
700 jovens negs os, fez min sas-refistrossi.,'

• bastante discutidas. Et l95$ fundou a
, Associação" Liberal (muli irra:dal). tsne.,,,;

em 1958, translOs`niSSusso,no Pan3ttooLis -
bera/, ficando na, sua ,presidênCia
1968. quando o partido foi _disSoivido
pelo ?avento. ,Erare suas nutras obras ii-

• teránas estão Debhie go Ame: iba late-,
the Pharulope, Ah, , bui your 4 .,nd is
beautiful e uma autobiografia, em dois ,

61
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Papel para informação, rubricado como foi

1520	 95	 18 	 12	 95
do processo e° 	 de 19	 	  (e)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em-i./12/95,

MA

Ã Com de Ckwat e bagaço.

LUIZ A R ÉIA- r. CARV

Ma. Teca. Le . Chefe • A. t M.

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Ao Nobre Vereador
para relatar.

sob folha n?

Recebido na Comissão de
CoDAttAr.up (stiJu stiQa
go./11 Meà, ?,...02/23

--

Sala da Comissão da Constituição a Jilaikt

SEGUE , juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

Em 	

(a) 	



Folha	 do proc.
N. J_ S:cW  A
(T-q—amário-

Dr:WC-10 ARTUJUi
Presidente

cds/if1520-5

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente::

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç .ão para saber se a mia
páblica, mencionada no projeto de lei nfi 1520/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

lfi -	 bem páblico?

2fi -	 oficial e possui námero de CADLOG?

2fi - A denominaç .ão proposta (PASSAGEM
RAIMUNDO PADILHA)	 constitui homonímia?

4fi - A descriço e a localizaç"ão da via no
projeto est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

52 - A classificaço quanto ao	 tipo
(Passagem) está	 correta,	 tendo em	 mista	 as
disposiçes do Decreto nfi 27•68/88?

Esclareço que tais informaçes so
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss"ão
no projeto de lei nfi. 1520/95.

'.../Sala da Comiss2lio de justiça,(2-;e/9



À LECa.,

EmUS../23j.r.

EIA FELIX DE PAIVA
em-rotária

MARIA ANTON

RECEBIDO EM LEO. 3
0.Ç-1 oa,) 9c-

Sra. Rosmari,

Oficiar ao ExéCutivo solicitando informaç3es.

Em, 05.03.96.

INGELA BOX ANDRE0/411

Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.	 -

ROSMARI CL1R %DOS SANTOS
Oficial ,Le lativo

SSGUE	 j.44-  , Juntado P 	 , nesta data
0c:emento 	  	 a 	papel de in(n
rubricecio .4 sob folha 4.,Á no.	

7.a.:

Em )0 los i c? 4,

•



18 - OF-LEG3
OFICIO M.0197/1996

São Paulo, nG'"	 de março de 1996.

•

•

Senhor Prefeíto.

'- Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1520/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina Raimundo Padilha, a Passa gem Dois (Codlog
64.240-1) e Passagem Três (Codlo g 34.468-0), localizados na
setor 173, quadra 185, Jd. Celia, Pedreira - AR/SÁ -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL vi: TA
Presidente

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1520/95 e do despacho 	 da
comissão solicitante, fls. 01 e 06 respectivamente.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São 1aulo.



MEMORANDO

Folha n.' 	 09—  do•

CÂMARA MUNICIPA.L DOdPAÏLO
O funcionário 	 ,D 	

São Paulo,  07 	 de 	 alargo 	de 19  96 

•
Recebi ofício Leg.3 n 2 157/98 ,	 de

07.03.98	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1520/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cópia xerogreatioa do PL 1520/95 e do despacho da coreis

sio solicitante, fls. 01 e 08 respectivamente.

CEBI EM:
rd à ju

CON 0553

Elíene 4L Pinha
Oficiãf de abinete	 -

SGM/All



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 O 3
do processo n! 5 2-0 	 de 19. /. . o 	 9 G 	 (a)

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  ao 03  /96

ANGELA B RDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

CóD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



(a)

Em

pectt
vvvr1 -  /Ncrãss43213.

oossã°
Justiç'G093---n n•	 e just iça

•

•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	



PREFEITURA DO NUNICIPIO DE SA0 PAULO

falha de informacao n. 4-31"

. ar3t.0	 ......	 . .	 .	 (.5 9	 .	 5.!/' .	 ..	 ro	 2 2 / O 3 /	 S; 	

ROSA MIRANDA

CASE

CASE

...d*ORMACOES SODRi ... O PL :	 NEMO ATL :	 4.590/95 M.NOD(I

A) DAGOS SO8R:: O LEETO DO LOGRADOURO

OFICIAL : UGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG :

::;) DADOS SOGRE A DENOMINACAO ArUAL

Now ATunL :PS DOIS

DENOMINACAO	 mno

C..3 DADOS '.: .:;OBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSM : ; .)2 RAIMUNDO PADILMA

: .10MONIMIA : NAO

•
;3)	 13;`-)	 1	 1:

CARAOTERIZA0A0 CORRETA

E) 02SERVACOE2

22/02/96

ALEREDO JOSE mnmouso
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



,W~~a

D4RCIO ARKU
Presidente

DEFIRO

R/4 cl ,

Presider

dg/if0310-6

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informação„ reiterando pedido
feito anteriormente, para saber se as mias pUblicas,
mencionadas no projeto de lei nfi 1520/96, de autoria
do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - S'ão bens pUblicos?
22 - S'ão oficiais e possuem námero de

CADLOG?
32 - A denominação proposta (Passagem

Raimundo Padilha)	 constitui homonímia?
42 - A descrição e a localizaç'ão da via no

projeto estão corretas e s"ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

59 - A classificação quanto ao	 tipo
(Passagem) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç ges do Decreto nfi 27568/88?

Justifica-se a reiteração pois a resposta
do Executivo, recebida em 20 de março por esta Casa,
cuida tão-somente da Passagem Dois, mencionada no
projeto.

Esclareço	 que	 tais	 informaçges	 s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei-•nfi. 1520/96 e saliento a
importância de se enviar, junto ao ofício de praxe,
a folha deste pedido e c6pia da manifestaç'ão do
Executivo.

Sala da Comiss2io de justiça, 3,.„ 10040(



.	 !	 .	 •

:•

11.•

ANGELA RDIN ANDRkiON1'.'
Chefe de Seção Técnica 111

Sra.,.Chefe,
;

providenciado conforme seu despacho.

MARIA F , látv
:IkssIsteole

A DE COMP"^".
e Direção	 '

;

;	 •	 ;

.	 .
•18/04/9.6.,

I

1

'11
3 :• ,

Ern, 11

'RECEBIDO EM LEG. à-

1 g 1 pq	 196

Sra. Elizabeth,

preparar oficio ao Executivo solicitando informa-
-

çoes a pedido da Comissão de Constituição e Jtiétlça.-
.	 ;Y	 ; '	 ' 	 !•

.18/04/96

! !

SEGUE  ç-2/21-''  , !untado A 	, nesta date

decurnento	 	 e papel de informação

rutificado,.4 sob blha4 	 /1 ai /3 

42/ (24 qCEm



•

São Paulo, L;Vde abril de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0414/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Re g imento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1520/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de Raimundo Padilha, a Passagem Dois (CODLOG
64.240-1) e Passagem Três (CODLOG 34.468-0) localizados no
Setor 173 - Quadra 185, Jd. Celia - Pedreira - A/SA -
reiterando a solicitação feita pelo Of-Leg.3 n2 157/96, no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da o portunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus p rotestos de elevado apreço e
distinta consideração.	 r//)

BWr. SIL VITA
Presidente

Anexo: xérox do P.L. 1520/95, da folha de informação da PMSP
e do despacho da comissão, fls. 1, 9 e 10 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.
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São Paulo,  22 	de 	 abril 	de 19  96. 

CÂMARA muNICI

MEMORANDO

010

Recebi ofício Leg.3 n2 414/96 ,	 de

22.04.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n2 1520/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

cdu 0553

Anexo: xerox do PL 1520/95, da folha de informação da PMSP e

do despacho da comissão, fls. 1, 9 e 10 do proc.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

N-1520do processo ri° 	 de 19 g r

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,626. / 	

ANGELA BORDIN ANDREONI
Cbefe de Seção Técnica III

N2C". 	 19C- 72224.• (!) ' MARIA'' TEREZA • • DA .SILVA . • i3ERT1 ....
Assistente Taddco de Direção III
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Recebido na Comissão de
i;oo-e,ituição e Justiça
Em PILO	 à3 sP:." b8.

ORLANDO !MCI MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO

À DT. 94 - Senhora Chefe.
De accr dc, com o Art. 275

do Regimento interno, so:icito o arquiva-

mento do presente projeto. ÁA

SP., (n ATJ /í/(1.4

ORLANDO ROCI MENDES
AUXILIAR La;ISLATIVO

Obs. do	 cLc
0.2.19\11C4
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;)ruc. encerrado c/ 	 	 fls.

(1	 •	 (

Arquivo em  (1 
VIVIANEA esistecte id

fls.

SEGUE juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

' sob folha 	  n?

Em 	

lal 	


		2011-10-06T11:05:05-0300
	DANIEL MARTINS GODOI:01324164174




